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Jornadas de Arte e Ambiente realizadas:

I Jornadas de Arte e Ambiente: 
contributos para a Educação Ambiental

(2011, PN São Mamede)

II Jornadas de Arte e Ambiente: 
contributos para a Educação Ambiental

(2012, Aveiro)

III Jornadas de Arte e Ambiente: 
contributos para a Educação Ambiental 

(2013, Parque Biológico de Gaia)

IV Jornadas de Arte e Ambiente: 
cinema ambiental 

(2014, Seia)

V Jornadas de Arte e Ambiente: 
resgatar tradições 

(2015, Horta)

VI Jornadas de Arte e Ambiente: 
Express’Arte: um rio de memórias 

(2018, São Pedro do Sul)
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As Jornadas de Art’Ambiente pretendem constituir uma 
base importante de trabalho multidisciplinar, onde se 
procura promover práticas de Educação Ambiental, através 
das diferentes expressões artísticas. 

As atividades das jornadas são desenvolvidas a partir da 
criatividade, enquanto elemento multidisciplinar, e das 
diversas formas de expressão na área das artes visuais, da 
pintura, da escultura, da ciência e da paisagem. 

Procura-se potenciar a educação global entendida como 
desenvolvimento individual e coletivo de inteligências, 
destrezas e valores culturais com utilização interdisciplinar 
das artes e da sua articulação com outros campos como a 
Educação para a Cidadania, como é o caso da dimensão 
ambiental, alertando para a redução no consumo de 
recursos e da reutilização de resíduos vários, desde o 
papel ao plástico, constituindo-se como excelentes recursos 
pedagógicos, para o fomento de atitudes de poupança, de 
preocupação com o ambiente e a assunção de estilos de 
vida individuais e coletivos mais responsáveis.

As VII Jornadas de Art’Ambiente resultam da parceria 
entre a ASPEA, a Câmara Municipal da Praia da Vitória 
e o Centro Regional de Apoio ao Artesanato. Pretende-
se que estas jornadas sejam um espaço multidisciplinar, 
desenvolvendo competências ao nível da Educação 
Ambiental através de expressões artísticas. 

A redescoberta e valorização dos recursos naturais, através 
de perspetivas artísticas, contribuindo para a construção 
de sociedades ambientalmente responsáveis serão pontos 
centrais deste evento. As atividades das jornadas estarão 
ligadas às expressões das artes plásticas, dança, vídeo, 
fotografia, mas, também, a descoberta através dos sentidos 
e maneiras inovadoras de comunicação, entre outras 
vertentes.
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A componente socioambiental destas Jornadas irá levar-nos 
à exploração de temas como: a biodiversidade e o equilíbrio 
ecológico; os impactes da perda de biodiversidade e das 
alterações climáticas; a economia circular e a valorização 
dos produtos locais; a cidadania ativa e ciência cidadã, 
entre outros e terão um cariz essencialmente prático e 
dinâmico proporcionando perspetivas e ideias inovadoras 
a todos os que nelas participarem.

A proposta das próximas das Jornadas pretende resgatar 
tradições com plantas, um fio condutor que nos levou 
a uma reflexão coletiva sobre o nosso artesanato numa 
base de responsabilidade social e ambiental, através do 
trabalho manual que utiliza a matéria-prima natural e 
uma produção tradicionalmente de caráter familiar.

A relação Homem-Natureza em ecossistemas insulares foi 
desde sempre um importante vínculo para a evolução da 
espécie humana e desta forma podem-se encontrar espécies 
vegetais de rara importância, que foram imprescindíveis 
para o sucesso de determinadas civilizações.

Pretende-se operacionalizar e focar num conjunto de 
oficinas com recurso a plantas (ou partes delas) e deixar os 
participantes refletirem sobre as seguintes questões: Qual 
o valor das plantas no contexto atual? Como os nossos 
antepassados as utilizavam? Que futuro nos reserva?

As atividades propostas para o dia 7 de setembro de 2019 
são consideradas ecológicas e tradicionais. Este legado faz 
parte da história das ilhas e a qual devemos preservar e 
manter viva para as gerações vindouras. Pretende-se que os 
artesãos locais estejam em destaque nas presentes jornadas 
sendo, também, proporcionados momentos de expressão 
corporal, degustação de chá regional e apresentações de 
projetos de Educação Ambiental.



5

Organização

Associação Portuguesa de Educação Ambiental 
(ASPEA) | Núcleo Açores

Apoios

- Governo dos Açores – Centro Regional 
de Apoio ao Artesanato

- Câmara Municipal da Praia da Vitória

- Associação de Professores de Expressão 
e Comunicação Visual (APECV)

Local

Centro de Interpretação 
do Paul da Praia da Vitória (Ilha Terceira)

Data

 7 e 8 de setembro

Destinatários

Professores, Educadores, Investigadores, 
Técnicos de Autarquias e ONGs, Estudantes
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Objetivos

Capacitar os participantes com técnicas artísticas para 
  uma eficaz abordagem dos temas ambientais. 

Proporcionar uma reflexão acerca da conexão entre 
  Ambiente, Expressão Artística e Sociedade.

Promover novas estratégias e metodologias educativas, 
  tendo em conta a experimentação e aprendizagem 

  sociocultural.

Contribuir para a formação em Educação Ambiental 
  através de uma abordagem holística.

Eixos Temáticos

AproximArte à Natureza
Arte em Comunidade

ComunicArte: novas tecnologias e ambiente
• ReduçArte, ReutilizArte e ReciclArte

Inscrição

Geral: 15€
Sócio da ASPEA: 5€

Estudantes e Desempregados: 2€
Almoços convívio: 2 x 7,50€
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Certificado para acreditação
 de curta duração para professores

As VII Jornadas de Art’Ambiente disponibilizarão 
certificado para acreditação de formação de curta 

duração para professores.

Mais Informações
www.aspea.org 

acores@aspea.org | 
925 980 822 (a partir das 17h00)



8

09h00-10h00
Receção dos Participantes 

Registo com Dinâmica de Grupo
Boas Vindas (ambiente informal) 

Roda de Apresentação dos Participantes 
Fotografia de Grupo

10h00 – 10h30
Sessão de Abertura

Representante da Direção Nacional da ASPEA 
Representante da Câmara Municipal da Praia da Vitória 

Representante da CRA Açores

10h30 – 11h00
Conferências

Tema: Educação Ambiental na valorização das florestas
Moderação ASPEA
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A valorização económica das espécies da floresta 
natural dos Açores - SFT

(Eng. Jorge Belerique)
Azores Craft Lab, Incubadora de Artesanato 

dos Açores - CRA
Debate

11h00 – 11h30
Intervalo | Degustação de chá regional 

com viola da terra

11h30 – 12h30
Conferências

Tema Educação Ambiental através da arte
Moderação ASPEA

Câmara Municipal da Praia da Vitória
Teatro, música e ambiente

(Helder Xavier)
Expressão e comunicação pela arte, 

(Teresa Eça pela APECV)
Debate

12h30 – 14h00
Almoço livre
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14h00 – 17h00
Oficinas Resgatar Tradições com plantas

(no formulário de inscrição deve pré-selecionar uma oficina 
que pretende frequentar nas jornadas. Atenção que as 

inscrições são limitadas)

 Bordado a Branco com plantas
(João Pereira e Filhos) 

 Alfenim, doces criações com aromas da terra
(Manuela Cardoso) 

Fibras naturais: Palhinha
(Manuela Medeiros)

*Intervalo Chá Regional (ponto fixo)

 é indicado pelo artesão na sala conforme a dinâmica

17h00 – 18h00
Momento Zen 

Atividade ao ar livre

18h00 – 18h30
Encerramento

Avaliação conjunta dos de trabalhos
Exposição de produtos da terra
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10h00 – 13h00
Pelos trilhos da ilha

Visita aos Viveiros do Serviço Florestal da Terceira
Oficina errante (para todos); 

Associação de Professores de Expressão e Comunicação Visual

13h00 – 15h00
Almoço convívio

No ato da inscrição será indicado 
o local do almoço (para menor impacto 
ambiental traga talheres, prato e copo)

Concurso
Registo de observação de aves com prémios

8 de setembro | domingo 



12



13




